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1. Objetivos 
 
Ser capaz de transmitir oralmente de forma clara e concisa a importância real do estado de 
saúde e de doença, dos conceitos epidemiológicos e de higiene. 
Adquirir capacidade de intervenção na elaboração e transformação de alimentos, por forma 
a atuar com segurança e respeito pela saúde pública na produção e transformação 
alimentar. 
O profissional ligado à área alimentar deve ser capaz de intervir como agente de profilaxia 
sanitária, na prevenção de zoonoses veiculadas por via alimentar na europa e os conceitos 
relacionados com as zoonoses transmitidas por via alimentar. 
Ser capaz de transmitir oralmente de forma clara e concisa a importância real, os efeitos e 
os riscos do parasitismo, bem como o seu impacto na saúde pública. 
Compreender que os alimentos de origem animal veiculam a transmissão de parasitoses 
nefastas para a saúde pública. 
 
2. Competências   
 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 
Conhecer os conceitos e fundamentos de saúde, doença, epidemiologia, zoonose, profilaxia, 
agente etiológico, vetor, principais meios de transmissão de zoonoses. 
Conhecer bem o papel do alimento na transmissão de zoonoses e as principais zoonoses de 
origem alimentar. 
Controlar as condições de segurança profissional e alimentar, através da gestão das 
principais medidas de proteção individual. 
Atribuir competências para a eficaz e segura recolha, manipulação e processamento de 
material biológico à luz das exigências correntes de forma a garantir o cumprimento do 
código de boas práticas no laboratório. 
COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS 
Desenvolver capacidade de comunicação com recurso a linguagem técnico-científica. 
Desenvolver capacidade de trabalhar em grupo, efetuando a gestão da discussão. 
Capacidade de sintetizar e registar por escrito opiniões diversas, de opiniões divergentes e 
discussões acesas no grupo. 
 
3. Conteúdos programáticos da componente teórica 
 
1. INTRODUÇÃO DE CONCEITOS NECESSÁRIOS À COMPREENSÃO DAS PRINCIPAIS 
ZOONOSES DE ORIGEM PARASITÁRIA, VEICULADAS PELOS ALIMENTOS. 
1.1. Saúde e doença. 
1.2. Agentes etiológicos. Mecanismo de ação. 
1.3. Ação combinada de fatores internos e externos. 
1.4. Profilaxia. 
 
2. ESTUDO DOS RISCOS DOS ENDOPARASITAS, TRANSMITIDOS PELOS ALIMENTOS, AO 
HOMEM. 
 
3. IDENTIFICAÇÃO DOS ANIMAIS E GÉNEROS ALIMENTÍCIOS QUE CONSTITUEM AS 
PRINCIPAIS FONTES DE INFEÇÕES. 
 
4. AS ZOONOSES COMO AMEAÇA SIGNIFICATIVA E GENERALIZADA À SAÚDE PÚBLICA 
GLOBAL. 
 
5. COORDENAÇÃO DA AMEAÇA DE ZOONOSES: UE E ESTADOS-MEMBROS. 
 
6. PRINCIPAIS DOENÇAS ZOONÓTICAS DE ORIGEM ALIMENTAR NA EUROPA. 
6.1. Samonelose  
6.2. E. coli 
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6.3. Brucelose 
6.4. Listeria 
6.5. BSE 
6.6. Campylobacter   
6.7. Cisticercose 
6.8. Hidatidose 
6.9. Triquinelose 
6.10. Toxoplasmose 
 
6. BIOSEGURANÇA NO TRANSPORTE DE AMOSTRAS. 
 
 
4. Conteúdos programáticos da componente prática /prática laboratorial 
 
Realização de chave dicotómica para uma classificação inicial dos principais grupos de 
parasitas. 
Realização de inquérito sobre saúde pública para avaliação de diagnóstico dos 
conhecimentos de cultura geral sobre higiene e ciclos parasitários. 
Debate sobre a importância do parasitismo veiculado por via alimentar. 
Observação de exemplares comuns de parasitas, veiculados por via alimentar. 
 
 
5. Metodologias de Ensino e Aprendizagem 
 
COMPONENTE TEÓRICA 
Exposição oral teórica, com recurso a esquemas e fotografias reais, sobre a etiologia, 
transmissão, patogenia, sintomatologia, tratamento e profilaxia das principais zoonoses 
infecto-contagiosas e parasitárias veiculadas pelos alimentos de origem animal, com recurso 
a esquemas e fotografias de casos reais.  
Questionamento de assuntos e dar espaço para reflectir e apresentar as respostas. Debates 
e questão aula. 
Apresentar bibliografia ou matéria compilada sobre alguns assuntos para serem trabalhados 
e discutidos em grupo, com vista à resposta de questões, apresentação de respostas por 
grupos e debate. 
COMPONENTE PRÁTICA 
Preenchimento de um inquérito de saúde pública, por grupo, sobre os conhecimentos 
prévios adquiridos por cultura geral da sociedade. 
Preenchimento de uma chave dicotómica, para identificação de um exemplar real e 
representante dos principais grupos parasitários, agentes de zoonoses, para análise dos 
conhecimentos prévios, adquiridos na formação anterior sobre morfologia e taxonomia de 
espécies parasitárias. 
Debate sobre os diferentes resultados obtidos em cada grupo, em que cada grupo será 
crítico do outro e tentará argumentar para defender as suas respostas e baixar as 
pontuações das respostas dos outros. 
Exposição de casos reais (parasitas adultos e estádios larvares conservados em álcool a 
70%). 
Identificação, em grupos de 4/5 estudantes, de casos reais (parasitas adultos e estádios 
larvares conservados em álcool a 70% e preparações microscópicas). 
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7. Sistema de Avaliação 
 
 1. TEÓRICA-PRÁTICA 
 
1.1. Os conhecimentos teórico-práticos serão avaliados no exame final da época normal, 
ficando aprovados os alunos com classificação igual ou superior a 9,5 valores; 
 
1.2. Caso não fique aprovado no exame da época normal, os alunos poderão recorrer à 
época de recurso; 
 
2. MELHORIA 
Os alunos que decidam ser submetidos a exame para melhoria de nota, serão avaliados em 
exame final a todos os componentes da UC (teórica e prática). A classificação final, após 
melhoria, é obtida exclusivamente pela classificação obtida no respetivo exame. 
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